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1. Conjuntura Econômica 

1.1. IGP-M (%)

O Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M) é um dos indicadores mais importantes para o 
setor imobiliário, calculado mensalmente pela Fundação Getúlio Vargas. Esse é utilizado como 
referência para fazer os reajustes de aumento da energia elétrica e dos contratos de aluguel. No 
grá� co abaixo é possível visualizar os dados do IGP-M, desde julho de 2018 até julho de 2019.
O IGP-M variou de 0,8% no mês de junho para 0,4% no sétimo mês de 2019, demonstrando 
uma forte alteração na tendência de preços, visto que havia aumentado consideravelmente em 
junho. Já o Índice de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) demonstrou queda, em relação 
a junho. Houve crescimento em alguns setores, por exemplo: Comunicação (de 0,06% para 
0,19%); Despesas Pessoais (de 0,18% para 0,34%) e Alimentação e Bebida: de –0,61% para 
0,50%. Em contrapartida, outros setores apresentaram redução, esse foi o caso do Transporte 
(de 1,10% para –0,31%); Vestuário (de 1,57% para –0,09%) e Artigos de Residência, de 0,30% 
para –0,44%.  Por � m, cita-se o resultado do Índice Geral: 0,22%. 

Fonte: FGV. Elaboração: Econsult.

1.2. Variação Mensal do IPCA-15 Brasília (%) (Por grupos)

Já o Índice de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) demonstrou uma elevação de 0,35% 
no índice geral e, no setor habitacional, apresentou valorização de 0,55%, acompanhando a 
variação positiva de 0,36% do mês anterior.

Fonte: IBGE e CODEPLAN. Elaboração: Econsult.



Sindicato da Habitação do Distrito Federal • SECOVIDF 4

Boletim da Conjuntura Imobiliária: Maio de 2019 • Amostra de Abril de 2019
Relatório desenvolvido pela Econsult em parceria com o SECOVIDF

  1.3. INCC-M (%)

O Índice Nacional de Custos da Construção do Mercado (INCC-M) é calculado pela Fundação 
Getúlio Vargas, e possui como objetivo veri� car a evolução dos custos de construções 
habitacionais, além de fornecer a correção dos índices de contratos de vendas para imóveis 
novos ou para imóveis na planta. Também é um dos componentes ao Índice Geral de Preços, 
portanto, mede a in� ação para determinado setor. No mês de julho de 2019, houve um 
acentuado aumento, que vem ocorrendo desde junho. O índice do sétimo mês do ano foi de 
0,91%, enquanto no mês anterior havia sido 0,44%. A Taxa do Sistema Especial de Liquidação 
e Custódia (SELIC) é a taxa básica de juros da economia brasileira, sendo assim, o custo 
de oportunidade de manter capital consigo, afetando diretamente o mercado de créditos e, 
portanto, o imobiliário. No mês de julho a taxa SELIC, 6,40%, conseguiu alcançar a meta e � cou 
abaixo dessa, que era de 6,50%. Durante os últimos 4 meses, a taxa não havia conseguido � car 
abaixo ou alcançar a meta. 

Fonte: FGV. Elaboração: Econsult.

1.4. Taxa de Juros - SELIC (%)

Fonte: BACEN. Elaboração: Econsult.
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Caixa lança linha de crédito imobiliário 
corrigida pela infl ação, com juros menor
Fonte: O Globo

A Caixa Econômica Federal anunciou o� cialmente, em cerimônia no Palácio do Planalto, a nova 
modalidade de crédito imobiliário , corrigida pelo IPCA , o índice o� cial de in� ação do país. Para atrair 
os compradores, os juros nesse tipo de � nanciamento habitacional serão mais baixos em relação ao 
modelo tradicional. A nova linha de crédito valerá para imóveis residenciais novos e usados.
A taxa mínima para imóveis residenciais enquadrados será de IPCA mais 2,95% ao ano. A taxa 
máxima será de IPCA mais 4,95% ao ano. A projeção é que o IPCA feche este ano a 3,76%. 
As taxas valem para novos contratos e já estarão vigentes a partir da próxima segunda-feira. O 
banco pretende atingir, inicialmente, um público de 150 mil famílias.
Atualmente, os contratos feitos pelo Sistema Financeiro da Habitação (SFH) são corrigidos pela 
Taxa Referencial (TR), que está zerada. A Caixa cobra juros entre 8,5% e 9,75% ao ano mais TR 
nas suas principais linhas de crédito imobiliário, para compra de imóveis novos ou usados. A 
decisão quanto à aplicação da correção será do cliente.
O prazo de � inanciamento será menor. Nos � nanciamentos que adotam a tabela Price, em que 
o valor da prestação começa mais baixo no início do contrato e vai subindo ao longo do tempo, 
o prazo será de 20 anos. No Sistema de Amortização Constante (SAC), em que ocorre o inverso, 
o prazo do � nanciamento será de 30 anos. Hoje esse tempo pode chegar a 35 ano.
O comprometimento de renda, ou seja, o valor da prestação, que pode atingir 30% do salário hoje, 
também será menor. Ela será de 20% para SAC e de 15% para Price. A quota do � nanciamento, 
segundo a Caixa, será de 80% do valor do imóvel. Atualmente, a quota chega a 90%.

Vendas de imóveis residenciais no DF tem 
melhor desempenho dos últimos quatro anos 
Fonte: Terra

O Índice de Velocidade de Vendas (IVV) de imóveis residenciais novos no Distrito Federal apurado 
em maio foi o maior percentual desde o início da pesquisa, em 2015, alcançando 8,9%. Este é o 
dado mais recente da pesquisa que acompanha a evolução do mercado imobiliário de unidades 
novas no DF. 
As regiões do DF que apresentaram maior aceleração de vendas de unidades residenciais em 
maio foram: Samambaia (IVV 24,5%); Santa Maria (IVV 16,9%); Planaltina (IVV 9,3%); Ceilândia 
(IVV 7,1%). O setor imobiliário considera ideal para a estabilidade dos negócios um IVV de 5%.
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2. Conjuntura Imobiliária

2.1. Considerações Gerais

Todos os Apartamentos de locação e comercialização considerados são seminovos ou antigos, 
ou seja, não há nenhum lançamento presente no cálculo dos índices. Os bairros de� nidos na 
delimitação de Brasília, para conveniência da análise, foram Asa Sul, Asa Norte, Lago Sul, Lago 
Norte e Sudoeste. A amostragem foi feita através de levantamento de dados de imobiliárias 
que atuam no Distrito Federal. O total foi de observações, foi de 59.959, sendo os dados aqui 
presentes referentes ao mês de julho do ano de 2019.

2.2. Amostragem
A Amostragem total do mês de julho foi de 51.457 unidades residenciais e 8.502 unidades 
comerciais, o que resulta em 59.959 amostragens, evidenciando um aumento de 14,2% em relação 
ao mês de junho. Na parte residencial, 67,67% da amostragem é composta por apartamentos 
(15,55% voltados para a locação e 84,45% para comercialização) e 32,32% são casas (90,9% 
são voltadas para comercialização e 9,1% para locação). Quanto à parcela comercial, 65,86% da 
amostra é composta por Salas Comerciais (42,5% para Comercialização e 57,5% para Locação) 
e 34,14% por Lojas (42,93% para Comercialização e 57,06% para Locação).

2.2.1. Apartamentos e Casas

2.2.2. Lojas e Salas Comerciais

3220

2380

1656

1246

Sala Comercial - Locação Sala Comercial - Comercialização

Loja Loja Lo - Locação Loja Loja Lo - Comercialização
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3. Casas
3.1. Comercialização

3.2. Comercialização (m²)

2 Variação 3 Variação 4 Variação
Águas-Claras * * * * * *

Brasília 1.860,47R$     -58,88% 1.737,50R$        -54,07% 2.237,17R$        -50,58%

Brasília - Condomínimínimí o 727,27R$        -78,18% 1.088,19R$        -62,37% 1.300,00R$        -59,43%

Ceilândia 1.666,67R$     -8,40% 1.716,44R$        -14,18% 1.750,00R$        -6,35%

Cruzeiro * * 5.950,00R$        * 5.708,33R$        14,17%

G ama 1.346,15R$     -32,48% 1.454,55R$        -24,02% 1.625,00R$        -26,49%

G uará 3.991,67R$     -2,39% 3.605,56R$        -8,18% 3.450,00R$        3,73%

Núcleo-Bandeirante 4.153,85R$     * 4.164,58R$        26,20% 3.153,38R$        8,55%

Paranoá 1.538,46R$     18,34% 1.538,46R$        -2,70% 1.460,16R$        -28,41%

Riacho-Fundo - * - * - *

Samambaia - * - * - *

Sobradinho - * - * - *

Taguatinga - * - * - *

Asa Norte * * 6.216,17R$        4,03% 4.570,83R$        -8,58%

Asa Sul * * 7.208,33R$        1,76% 5.744,97R$        5,38%

Lago Norte * * 1.625,00R$        * 2.437,50R$        -44,46%

Lago Sul * * 1.875,00R$        -56,07% 2.578,39R$        -49,91%

Noroeste * * * * * *

Sudoeste * * * * * *

Lago Norte¹ * * 940,00R$           -70,40% 1.862,50R$        -53,09%

Lago Sul¹ 2.694,44R$     -37,82% 1.232,81R$        -59,77% 1.790,91R$        -49,16%

¹ - Casa em Condomínios

Cidade/Tipo
Número de dormitórios
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3.3. Locação

3.4. Locação (m²)
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4. Apartamentos
4.1. Comercialização

4.2. Comercialização (m²)
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4.3. Locação

4.4. Locação (m²)
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5. Salas Comerciais e Lojas

5.1. Comercialização

5.2. Comercialização (m²)
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5.3. Locação

5.4. Locação (m²)
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6.  Rentabilidade
Em julho, o Índice de Rentabilidade Comercial apresentou seus maiores valores nas categorias 
Sala Águas Claras (0,82%), Loja Taguatinga (0,81%) e Loja Águas Claras (0,75%). Enquanto 
seus menores valores foram nas categorias Sala Brasília (0,5%) e Loja Setor de Indústria (0,5%) 
e Sala Setor de Indústria (0,35%).  A Rentabilidade Residencial, por sua vez, apresentou seus 
maiores valores nas categorias 1 Dormitório Águas Claras (0,58%), Quitinete Águas Claras 
(0,52%) e 3 Dormitórios Guará (0,51%). Enquanto seus menores valores foram nas categorias 
Quitinete Brasília (0,42%), 2 dormitórios Brasília (0,41%), 3 Dormitórios Brasília (0,38%) e 1 
Dormitórios Guará (0,37%). 

6.1. Comercial

6.2. Residencial
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7. Índice Secovi
O Índice Locação para o mês de julho de 2019 foi de 106,39 o que representa uma variação 
positiva de 2,18% em relação ao mês anterior. O mês de julho possui variação acumulada no 
ano de 1,20%.
O Índice Comercialização para o mês de julho foi de 118,20, representando uma variação de 
negativa de –2,64% comparado ao mês anterior.  A variação acumulada desse mesmo mês foi 
de –7,65%.

7.1. Locação

7.2. Comercialização


